
Josué 20: O Refúgio da Graça 
Divina

Um Comentário Bíblico Exegético, Versículo por Versículo, com fundamento nos 
originais hebraicos, visão cristocêntrica e aplicação prática para a vida 

contemporânea.

KJA — KING JAMES ATUALIZADA COMENTÁRIO ACADÊMICO CRISTOCÊNTRICO



Josué 20:1-2 — A Ordem do Senhor
VERSÍCULOS 132

"E o SENHOR falou a Josué, dizendo: Fala aos filhos de Israel, 
dizendo: Designai para vós as cidades de refúgio..." (Josué 
20:1-2, KJA)

Este capítulo se abre com uma palavra direta de Deus a Josué, 
imediatamente após a distribuição territorial das tribos de Israel. 
O contexto narrativo é crucial: a terra já havia sido conquistada e 
repartida, mas a provisão jurídico-espiritual ainda precisava ser 
efetivada. Deus não esquece os detalhes da vida do seu povo 4 a 
ordem divina para estabelecer as cidades de refúgio demonstra 
que o cuidado de Yahweh transcende a conquista militar e 
alcança a proteção judicial de cada indivíduo.

O hebraico original emprega aqui o termo ל̧טçְִמ (miqlat), derivado 
da raiz qalat, que carrega a ideia de recolher, conter, acolher. Não 
é meramente um esconderijo, mas um lugar de recepção ativa. 
Deus instrui Josué a designar 4 não sugerir 4 essas cidades, 
evidenciando a autoridade soberana por trás dessa provisão. A 
institucionalização das cidades de refúgio já havia sido 
antecipada na Lei Mosaica (Números 35; Deuteronômio 19), e 
agora se torna realidade geográfica concreta na terra prometida.

Teologicamente, esse versículo inicial revela um Deus que legisla 
com compaixão. A ordem divina não é apenas jurídica, mas 
pastoral 4 é a expressão de um Legislador que conhece a 
fragilidade humana, a possibilidade do erro não intencional e a 
brutalidade da vingança desmedida. Já na abertura do capítulo, 
encontramos o DNA da graça divina manifesta na estrutura da lei.

Contexto Literário
Josué 20 pertence à seção final do livro (cap. 133
21), dedicada à distribuição da terra. Este capítulo é 
o único totalmente voltado ao sistema de justiça 
protetora.

Palavra-Chave Hebraica

Miqlat — ל̧טçְִמ
Raiz: qalat 4 recolher, conter, abrigar 
ativamente

Dabar — è ב· דּ¸
"Falou" 4 palavra com peso de decreto, não 
apenas conselho



Josué 20:3 — O Propósito da Proteção
VERSÍCULO 3

"Para que nelas se refugie o homicida que matar alguma pessoa por acidente e sem querer; e vos servirão de 
refúgio contra o vingador do sangue." (Josué 20:3, KJA)

Distinção Jurídica Fundamental
O versículo 3 introduz uma das distinções mais 
sofisticadas do direito mosaico: a diferença entre 
retzach beshogeg (homicídio por acidente, sem 
intenção) e o assassinato premeditado. O hebraico usa 
ÖָÖָה שְׁ ִÕּ (bishgagah) — "sem querer", "por inadvertência" 
— para qualificar o tipo de morte que autoriza a busca 
pelo refúgio. Essa precisão terminológica revela que a 
lei divina não tratava todos os casos com a mesma 
medida, mas discernia com sabedoria a intenção do 
coração.

O conceito de go'el haddam (Þ ¸Øּ ·Ù Ýֵא ¹×ּ — o vingador do 
sangue) é igualmente importante. Na cultura do antigo 
Oriente Próximo, a família do morto tinha o direito — e 
até o dever — de buscar retaliação contra quem havia 
tirado a vida de um parente. Essa instituição, embora 
culturalmente compreensível, trazia o risco de ciclos 
interináveis de vingança, onde a emoção substituía a 
justiça. Deus intervém nesse ciclo cultural com uma 
estrutura que preserva a vida sem ignorar a 
responsabilidade.

Exegese da Intenção
A ênfase na intenção como critério jurídico é um avanço 
ético notável para a Antiguidade. Enquanto os códigos 
mesopotâmicos como o Código de Hamurabi focavam 
primariamente na consequência do ato, a lei mosaica 
penetra no motivo — na disposição interior de quem 
causou o dano. Isso antecipa o princípio que Jesus 
aprofundaria no Sermão do Monte: o coração como 
origem da ação moral.

A distinção entre homicídio doloso e culposo 
em Josué 20:3 é uma das primeiras 
expressões do princípio jurídico do mens rea — 
a intenção criminosa — na história do direito.



Josué 20:4 — O Procedimento na Porta
VERSÍCULO 4

"E quando fugir a uma dessas cidades, se porá à porta da cidade, e falará aos ouvidos dos anciãos daquela cidade as suas razões; e 
eles o receberão consigo na cidade, e lhe darão lugar para que habite com eles." (Josué 20:4, KJA)

A Fuga ao Refúgio
O fugitivo corre à cidade de refúgio mais próxima — a distribuição geográfica garantia que nenhuma região ficasse muito distante de uma cidade 
protetora.

A Apresentação na Porta
A í ע· ·îׁ (sha'ar) — porta da cidade — era o tribunal público, o espaço de autoridade legal onde contratos eram firmados e causas eram julgadas.

O Discurso aos Anciãos
O réu apresenta suas razões — יוí̧̧ב  suas palavras, seu caso. Os anciãos têm o dever de ouvir com imparcialidade antes de qualquer :(devarav) דְּ
decisão.

O Acolhimento e a Habitação
Recebido provisoriamente, o fugitivo habita na cidade enquanto aguarda o julgamento formal — protegido, mas ainda sob processo.

O procedimento descrito em Josué 20:4 é um testemunho da sofisticação judicial da teocracia israelita. A porta da cidade (sha'ar) funcionava 
como o principal locus de deliberação pública — era onde Boaz negociou a redenção de Rute (Rute 4), onde os reis proferiam sentenças e onde 
os profetas proclamavam justiça. O fugitivo não é tratado como criminoso antes de ser ouvido. Pelo contrário, ele recebe hospitalidade provisória 
enquanto seu caso é analisado. Isso revela um sistema que presume a necessidade de investigação antes da condenação — um eco do caráter 
justo de Deus.



Josué 20:5 — A Espera pela Comunidade
VERSÍCULO 5

O Texto em Destaque

"E se o vingador do sangue o perseguir, não 
entregarão o homicida nas suas mãos; 
porquanto feriu o seu próximo sem querer, e 
não o odiava dantes." (Josué 20:5, KJA)

Palavra-Chave: נֵא (sone) שׂ¾
"Não o odiava" — a ausência de ódio 
preexistente é o critério teológico-jurídico que 
qualifica o homicídio como não intencional. O 
ódio é a raiz do assassinato (cf. 1 João 3:15).

Análise Exegética
A proteção oferecida pela cidade de refúgio não equivale a 
uma absolvição automática. O versículo 5 esclarece que os 
anciãos não entregarão o fugitivo ao vingador do sangue, mas 
isso está condicionado à verificação de que não havia ódio 
prévio. A palavra hebraica ÞֹשׁוÝְ  — (temol shilshom) תßְּוÝֹ שִׁ
literalmente "ontem ou anteontem" — é uma expressão 
idiomática para indicar o passado recente, sinalizando que os 
anciãos investigariam a história relacional entre o acusado e a 
vítima.

Teologicamente, esse versículo revela que o sistema de 
refúgio não era um mecanismo de impunidade. Deus jamais 
projetou um sistema que protegesse o criminoso deliberado. A 
cidade de refúgio era exclusivamente para o caso genuíno de 
acidente — onde a vida foi tirada sem malícia. Isso nos ensina 
que a graça divina não é conivência com o pecado intencional, 
mas amparo para a fragilidade humana genuína.

A congregação (Ø  edah) desempenha aqui um papel — עֵ×½
ativo e responsável. A comunidade de fé não é passiva diante 
do sofrimento e da necessidade de justiça — ela delibera, 
pondera e decide. Isso aponta para a responsabilidade 
corporativa da igreja em discernir questões éticas com 
sabedoria e compaixão.



Josué 20:6 — O Termo da Proteção
VERSÍCULO 6 TIPOLOGIA CRISTOLÓGICA CENTRAL

"E habitará naquela cidade até que compareça perante a congregação em juízo, até que morra o sumo 
sacerdote que houver naqueles dias; então o homicida voltará e irá à sua cidade e à sua casa, à cidade 
donde fugiu." (Josué 20:6, KJA)

A Morte do Sumo Sacerdote como 
Libertação

Este versículo contém uma das mais ricas tipologias 
cristológicas do Antigo Testamento. A proteção do 
fugitivo na cidade de refúgio durava até a morte do 
à ¹ÚØ ¸×ּ ·Ù ןÙֵ ¹ßּ ·Ù (HaKohen HaGadol) — o Sumo Sacerdote. 
Com a morte do Sumo Sacerdote, o exílio do homicida 
culposo se encerrava: ele podia retornar à sua terra, 
livre da ameaça do vingador do sangue.

Esse princípio teológico é extraordinário: a vida do 
homicida estava, em certo sentido, vinculada à vida do 
Sumo Sacerdote. Quando o sacerdote morria, o 
fugitivo era liberto. Isso prefigura com impressionante 
precisão a obra redentora de Cristo: nossa libertação 
do juízo eterno foi conquistada pela morte do nosso 
Sumo Sacerdote eterno — Jesus de Nazaré (Hebreus 
4:14-16; 9:11-15).

Paralelo Cristológico

Tipo (AT)

Sumo Sacerdote 
Levítico morre → 
fugitivo é liberto do 
exílio e da ameaça

Antítipo (NT)

Cristo, Sumo 
Sacerdote eterno, 
morre → o pecador é 
liberto do juízo e da 
morte eterna

Hebreus 9:15 — "Por isso, ele é o mediador de 
uma nova aliança, a fim de que, intervindo a 
sua morte para remissão das transgressões 
cometidas sob a primeira aliança, os 
chamados recebam a promessa da herança 
eterna."



Josué 20:7 — As Cidades do Oeste (Canaã Ocidental)
VERSÍCULO 7

"Então separaram Quedes na Galiléia, no monte de Naftali, e Siquém no monte de Efraim, e Quiriate-Arba (que é Hebrom) no monte de Judá." 
(Josué 20:7, KJA)

Quedes — Norte
O nome éֶׁדçֶ (Qedesh) significa santidade ou consagrado. Localizada nos montes de Naftali, na região norte, servia às populações mais ao norte de 

Israel. Posteriormente seria associada às batalhas de Débora e Baraque (Juízes 4). A santidade do lugar evoca o caráter do Deus que oferece refúgio.

Siquém — Centro
O nome כֶם ְéׁ (Shekhem) significa ombro ou região central. Localizada nos montes de Efraim, era o coração geográfico e histórico de Israel — o lugar 
onde Abraão edificou seu primeiro altar (Gênesis 12:6-7) e onde Jacó comprou terra (Gênesis 33:19). Um refúgio no centro histórico da fé patriarcal.

Hebrom — Sul
O nome וֹןèְחֶב (Hevron) significa associação ou aliança. Também chamada Quiriate-Arba, era a cidade dos patriarcas — Abraão, Isaque e Jacó 

estavam sepultados em Macpela, próximos a ela. É o refúgio no coração da herança ancestral de Israel.

A distribuição geográfica das três cidades ocidentais revela uma sabedoria logística divina: uma cidade no norte (Quedes), uma no centro (Siquém) e 
uma no sul (Hebrom), garantindo que nenhum habitante de Canaã ficasse sem acesso razoável a uma cidade de refúgio. Cada nome carrega 
significado teológico — santidade, aliança e herança —, revelando que o refúgio de Deus está fundamentado em sua própria natureza.



Josué 20:8 — As Cidades do Leste (Transjordânia)
VERSÍCULO 8

"E além do Jordão, a leste de Jericó, designaram Bezer no deserto, no planalto, da tribo de Rúben, e Ramote em Gileade, da tribo de 
Gade, e Golã em Basã, da tribo de Manassés." (Josué 20:8, KJA)

Bezer — Rúben
 significa "forteza" ou "metal precioso". Localizada (Betzer) í צ¶ ¶Õּ

 no planalto desértico de Rúben, ao leste do Mar Morto, servia às
 tribos transjordânicas do sul. A forteza de Deus é abrigo mesmo

.no deserto da vida

Ramote — Gade
 significa "alturas". Localizada em Gileade, era uma (Ramot) ï ßו¾ ½í

 cidade estratégica que mais tarde se tornaria ponto de conflito
 entre Israel e Síria (1 Reis 22). O refúgio nas alturas aponta para a

.elevação divina acima do perigo

Golã — Manassés
 possivelmente "exílio" ou "circulação". Localizada — (Golan) à ל½ Öּו¾
 em Basã, ao norte, na meia-tribo oriental de Manassés. A região

 de Basã era famosa pela sua fertilidade e seu gado (Amós 4:1), e
.agora também por sua misericórdia divina

Simetria Geográfica da Graça
Assim como no lado ocidental, as três cidades orientais cobrem o 
norte (Golã), o centro (Ramote) e o sul (Bezer) da Transjordânia. A 
precisão geográfica reflete a precisão pastoral de Deus — cada 
fugitivo, independentemente de onde estivesse, poderia encontrar 
proteção a uma distância razoável. Esta é uma imagem poderosa da 
onipresença da graça divina: não há região da vida humana que 
esteja fora do alcance do refúgio que Deus providencia.

A palavra í יîׁו¾ µß (meishor) — "planalto" — usada para 
descrever a localização de Bezer (v.8) é a mesma raiz de 
yashar (reto, justo), sugerindo que o refúgio de Deus está 
fundamentado em sua retidão.

O fato de Moisés mesmo ter designado essas três cidades antes da 
conquista (Deuteronômio 4:41-43) demonstra que a proteção divina 
foi planejada antecipadamente — antes mesmo de qualquer acidente 
ocorrer. Assim também, Cristo foi "o Cordeiro morto desde a 
fundação do mundo" (Apocalipse 13:8), nosso Refúgio eternamente 
preparado antes de nossa necessidade.



Josué 20:9 — A Universalidade do Refúgio
VERSÍCULO 9 ALCANCE UNIVERSAL DA GRAÇA

"Estas foram as cidades designadas para todos os filhos de Israel, e para o estrangeiro que peregrinasse entre 
eles, para que nelas se refugiasse todo aquele que matasse alguém por ignorância, para que não morresse 
pela mão do vingador do sangue, até que comparecesse perante a congregação." (Josué 20:9, KJA)

O Estrangeiro Incluído
O versículo de encerramento do capítulo revela uma das 
dimensões mais progressivas da lei mosaica: o refúgio 
não era exclusivo dos israelitas. A palavra ר  (ha-ger) הַגֵּ
— "o estrangeiro", o imigrante, o peregrino — também 
tinha acesso às cidades de refúgio. Em uma cultura 
antiga marcada pelo tribalismo e pela exclusão do 
forasteiro, essa provisão legal era radicalmente 
inclusiva.

O ger no Antigo Testamento era uma categoria social 
vulnerável — o que hoje poderíamos chamar de 
refugiado, imigrante, ou migrante. A lei de Deus 
determinava que ele tivesse os mesmos direitos de 
proteção que o israelita nato. Isso ecoa o princípio que 
Paulo desenvolverá em Efésios 2:13-19: a quebra da 
"parede de separação" entre judeus e gentios em Cristo, 
tornando todos "concidadãos dos santos".

Tipologia Missionária

Israel (filhos de 
Israel)
Os que já pertencem 
ao povo da aliança — 
tipologia dos judeus 
do primeiro século

Ha-Ger (o 
estrangeiro)
Os de fora da aliança 
que também têm 
acesso — tipologia 
dos gentios que 
recebem a salvação

Em Cristo
Ambos encontram refúgio no mesmo Sumo 
Sacerdote eterno — "não há distinção" (Romanos 
3:22)



Exegese Hebraica — O Conceito de Miqlat
ANÁLISE LINGUÍSTICA HEBRAICO ORIGINAL

ßִקְל̧ט

miqlat
Substantivo masculino singular construído da 

raiz verbal ט (qalat) ק̧ל·

Ocorrências em Josué 20
Versículo 2: cidades de refúgio — 
instrução divina
Versículo 3: nelas se refugie — ação do 
fugitivo
Versículo 9: nelas se refugiasse — 
abrangência universal

Análise Semântica Profunda
A raiz hebraica ט  aparece de forma relativamente rara no Antigo (qalat) ק̧ל·
Testamento, mas seu significado é semanticamente rico. A raiz denota o 
ato de recolher ou conter algo que está em movimento — como um 
recipiente que captura e guarda. Não é um esconderijo passivo, mas um 
espaço que ativamente recebe e sustém aquele que busca proteção.

A forma nominal miqlat aparece 9 vezes no Antigo Testamento, todas 
relacionadas às cidades de refúgio (Números 35; Josué 20-21; 1 Crônicas 
6). Essa especificidade semântica revela que o conceito de refúgio no 
pensamento hebraico não era genérico — havia uma palavra específica 
para descrever o abrigo providenciado por Deus dentro de um contexto 
legal e comunitário preciso.

A LXX (Septuaginta) traduz miqlat por ÉÈ³α´µÈÇήριον 
(phygadeuterion) — literalmente "lugar de fuga" — que enfatiza a 
dimensão de movimento em direção à proteção. O ato de correr para o 
refúgio é teologicamente significativo: pressupõe urgência, dependência 
e abandono de qualquer outra alternativa de autodefesa. Assim também, 
o pecador que corre para Cristo abandona qualquer esperança em seus 
próprios méritos.

O salmista usa imagens paralelas ao miqlat: "Senhor, tu tens 
sido o nosso refúgio (à  "ß̧ — ma'on) de geração em geraçãoעו¹
(Salmos 90:1). A linguagem do refúgio permeia toda a 
espiritualidade israelita.



Visão Cristocêntrica — Cristo como o Nosso Refúgio
TEOLOGIA TIPOLÓGICA CRISTOCENTRISMO

A interpretação tipológica de Josué 20 encontra seu cumprimento pleno e glorioso na pessoa e obra de Jesus Cristo. Cada elemento do 
sistema de cidades de refúgio aponta, com precisão profética, para o único Refúgio eterno da alma humana.

Cristo, o Sumo Sacerdote Eterno
Assim como a morte do Sumo Sacerdote levítico libertava o fugitivo (v.6), a morte de Cristo — nosso Sumo Sacerdote eterno segundo a 

ordem de Melquisedeque (Hebreus 7:17) — nos liberta do juízo eterno. Diferença crucial: o sacerdote levítico morria pela sua própria 
necessidade; Cristo morreu voluntariamente por nós.

Proteção Contra o Acusador
O "vingador do sangue" tipifica Satanás, o acusador dos irmãos (Apocalipse 12:10), e também a lei divina que condena o pecador. Em Cristo, 

encontramos proteção contra ambos: "Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os justifica" (Romanos 8:33).

A Porta Sempre Aberta
A porta da cidade de refúgio estava sempre acessível — os rabinos ensinavam que ela nunca era trancada. Cristo declara: "Eu sou a porta; se 

alguém entrar por mim, será salvo" (João 10:9). Não há momento em que o Refúgio esteja fechado para o que busca com sinceridade.

Da Pedra à Eternidade
As cidades de pedra eram temporárias — duravam enquanto o sistema levítico durava. Cristo é o Refúgio eterno e imutável: "Jesus Cristo é o 

mesmo ontem, hoje e para sempre" (Hebreus 13:8). Nele, não há expiração da proteção nem necessidade de renovação.



Aplicação Prática — A Comunidade como Refúgio
APLICAÇÃO CONTEMPORÂNEA

A Igreja como Cidade de Refúgio
Josué 20 possui uma aplicação eclesiológica poderosa e desafiadora para a 
comunidade cristã contemporânea. Se as cidades de refúgio eram espaços físicos 
onde os feridos e perseguidos encontravam proteção e acolhimento dentro do sistema 
de justiça de Deus, a Igreja é chamada a ser esse espaço no Novo Testamento. Paulo 
instrui: "Recebei uns aos outros, como também Cristo nos recebeu, para glória de 
Deus" (Romanos 15:7).
A dimensão prática da cidade de refúgio envolvia: uma porta aberta (acolhimento sem 
julgamento prematuro), anciãos ouvintes (liderança que escuta antes de julgar), 
habitação provisória (cuidado pastoral sustentado), e processo justo (discernimento 
baseado em evidências e não em suposições). Cada um desses elementos é um 
mandato para a prática eclesial contemporânea

Dimensões do Refúgio Comunitário

Acolhimento Sem Julgamento Prematuro
Assim como o fugitivo era recebido antes do julgamento, a igreja deve criar 
espaços seguros onde pessoas podem ser ouvidas antes de serem avaliadas.

Liderança que Escuta
Os anciãos ouviam as razões do fugitivo. Líderes cristãos são chamados a "ser 
prontos a ouvir, tardios em falar" (Tiago 1:19) antes de qualquer pronunciamento.

Cuidado Pastoral Sustentado
O fugitivo habitava na cidade — não era visitado brevemente e enviado embora. 
O cuidado pastoral deve ter profundidade temporal, não apenas urgência 
momentânea.

Abrigo Emocional e Espiritual
Muitos chegam à Igreja carregando culpa, vergonha, trauma e medo — 
precisamente os que precisam do refúgio que somente a graça pode oferecer.



A Ética do Perdão — Superando o Ciclo da Vingança
ÉTICA BÍBLICA

O sistema das cidades de refúgio representa, em sua essência, uma ética do perdão institucionalizado — uma resposta divina 
ao impulso humano à vingança. Ao criar um espaço onde o processo substitui a retaliação, Deus estabelece um princípio 
transformador: a justiça não pode ser confundida com vingança, e o amor não pode ser confundido com tolerância 
irresponsável do mal.

O Ciclo da Vingança e a Ruptura Divina
O go'el haddam — o vingador do sangue — atuava dentro 
de uma lógica tribal de reciprocidade violenta. Sangue exigia 
sangue, e o ciclo de retaliação podia se perpetuar por 
gerações. A instituição das cidades de refúgio interrompeu 
esse ciclo ao interpor o processo legal entre a emoção da 
perda e o ato da retaliação. Esse é um princípio 
profundamente cristão: "Não vos vingueis a vós mesmos, 
amados, mas dai lugar à ira de Deus" (Romanos 12:19).

O perdão bíblico não nega a realidade do dano sofrido nem 
minimiza a gravidade da perda. O sistema de refúgio 
reconhecia que uma vida havia sido tirada — havia dor real e 
responsabilidade real. Mas canalizava essa realidade para 
um processo que priorizava a verdade sobre a emoção e a 
restauração sobre a destruição.

Responsabilidade Comunitária
A congregação (edah) tinha papel ativo no processo de 
julgamento e reconciliação. Isso aponta para a 
responsabilidade corporativa da comunidade de fé em 
questões de conflito interpessoal. Jesus estabelece um 
processo semelhante em Mateus 18:15-17, onde a 
comunidade é convocada como árbitro e agente de 
reconciliação.

A reconciliação bíblica não ignora o pecado — ela o 
enfrenta com verdade e misericórdia 
simultaneamente. É exatamente o que acontece na 
cruz: "a misericórdia e a verdade se encontraram; a 
justiça e a paz se beijaram" (Salmos 85:10).

Aplicar esse princípio na prática eclesiástica significa criar 
processos de restauração que honrem tanto a vítima quanto 
o responsável pelo dano — processos que busquem a cura, 
não apenas a punição, e a reconciliação, não apenas a 
exclusão.



O Cuidado com o Estranho — Inclusão e Hospitalidade
MISSÃO E HOSPITALIDADE

O Ha-Ger na Lei de Israel

"...e para o estrangeiro que peregrinasse 
entre eles..." (Josué 20:9)

O estrangeiro (ר  aparece mais de 90 vezes na (הַגֵּ
Torah, frequentemente acompanhado de 
mandamentos de proteção, amor e igualdade 
jurídica.

Textos Paralelos
Êxodo 22:21 — "Não maltratarás o 
estrangeiro"
Levítico 19:34 — "O estrangeiro... será para ti 
como o natural"
Deuteronômio 10:18-19 — Deus ama o 
estrangeiro
Mateus 25:35 — "Era estrangeiro e me 
acolhestes"

Da Lei ao Evangelho: A Ruptura dos Muros
A inclusão do ger nas cidades de refúgio é uma semente 
profética da universalidade do Evangelho. Se já no sistema 
teocrático israelita o estrangeiro tinha acesso ao mesmo 
refúgio que o israelita nato, quanto mais no Reino de Deus, 
onde "não há judeu nem grego, não há escravo nem livre, não 
há macho nem fêmea; porque todos vós sois um em Cristo 
Jesus" (Gálatas 3:28).

Essa teologia da inclusão tem implicações práticas urgentes 
para a missão da Igreja no século XXI. Em um mundo marcado 
por migrações forçadas, refugiados, xenofobia e exclusão 
social, a Igreja que leva Josué 20 a sério é aquela que 
mantém as portas abertas para o estrangeiro, o diferente, o 
marginalizado — não como gesto de tolerância política, mas 
como expressão da natureza do Deus que "não faz acepção 
de pessoas" (Atos 10:34).

O dever cristão de hospitalidade (φιλÁÀε¿ία — philoxenia em 
grego, literalmente "amor ao estranho") está profundamente 
enraizado nessa herança veterotestamentária. Hebreus 13:2 
nos lembra que "alguns, praticando a hospitalidade, 
hospedaram anjos sem o saber" — referência direta à 
experiência de Abraão, o patriarca cuja cidade ancestral, 
Hebrom, foi uma das cidades de refúgio.



Estrutura e Organização Social — A Logística da Providência
ANÁLISE GEOGRÁFICO-TEOLÓGICA

A distribuição das seis cidades de refúgio revela uma organização geográfica que reflete tanto a sabedoria logística quanto a providência pastoral de Deus. Nenhuma região de 
Israel ficava sem acesso razoável a pelo menos uma cidade de refúgio — isso não foi acidente, mas design divino deliberado.

A Geometria da Graça
Os comentaristas hebraicos medievais, incluindo Rashi, observaram que as seis 
cidades foram distribuídas com precisão para que nenhum fugitivo precisasse correr 
mais de um dia para alcançar proteção Isso revela que Deus não apenas oferece

Implicação para a Missão da Igreja
A distribuição geográfica das cidades de refúgio sugere que a Igreja não pode se 
contentar em ser refúgio apenas para os que já estão próximos. A missão cristã tem 
uma dimensão de alcance estratégico levar o Evangelho do Refúgio a todos os



O Peso da Justiça Divina — Santidade e Misericórdia em 
Equilíbrio

TEOLOGIA SISTEMÁTICA

Um dos aspectos mais desafiadores de Josué 20 é o equilíbrio que o capítulo mantém entre a misericórdia e a santidade de 
Deus. O sistema de refúgio não era um mecanismo de impunidade, mas de justiça calibrada com compaixão. Esse equilíbrio 
é precisamente o que a cruz de Cristo expressa de forma suprema.

🕊️ A Misericórdia
O fugitivo culposo tem proteção, um 
lugar para habitar, uma comunidade 
que o acolhe. A vida é preservada. A 
graça oferece tempo, espaço e 
processo.

⚖️ A Santidade
O homicídio deliberado não tinha 
refúgio — o assassino premeditado 
era entregue ao julgamento. A graça 
não cobre o pecado intencional e 
não arrependido.

✝️ A Cruz
Em Cristo, a misericórdia e a justiça 
se encontram de forma definitiva. 
Deus "é justo e justificador daquele 
que tem fé em Jesus" (Romanos 
3:26) — a santidade satisfeita, a 
misericórdia triunfante.

A Responsabilidade Não é Abolida
A proteção nas cidades de refúgio não eximia o homicida 
culposo de toda responsabilidade. Ele era removido de seu 
lar, de sua família, de sua propriedade — havia um custo 
real para o erro cometido, mesmo não intencional. Isso nos 
ensina que a graça de Deus perdoa o pecado, mas não 
necessariamente remove todas as suas consequências 
temporais. A santidade divina mantém a seriedade do erro 
mesmo enquanto a misericórdia preserva a vida do errante.

Graça Não é Licença
Paulo confronta diretamente a distorção que faz da graça 
uma licença para o pecado: "Permaneceremos no pecado 
para que a graça se multiplique? De modo nenhum!" 
(Romanos 6:1-2). O sistema de refúgio ilustra o mesmo 
princípio: a proteção divina não é um cheque em branco 
para a irresponsabilidade, mas um amparo para a 
fragilidade genuína acompanhada de humildade e 
submissão ao processo de julgamento.



Reflexão Acadêmica — Conexão com o Pentateuco e a Teologia Bíblica
TEOLOGIA BÍBLICA INTEGRATIVA ÊXODO · NÚMEROS · DEUTERONÔMIO · HEBREUS

Josué 20 não é um capítulo isolado, mas o elo de realização histórica de uma cadeia teológica que atravessa todo o Pentateuco. A exegese responsável exige que situemos este 
texto dentro do macronarrativo bíblico que vai da Torá ao cumprimento neotestamentário em Cristo.

1 Êxodo 21:12-14
Primeira menção ao princípio de diferenciação entre homicídio intencional e não intencional. "Se algum homem não o procurou... te designarei um lugar para onde ele 
poderá fugir." A promessa de um lugar de fuga já estava em Deus antes de ter forma geográfica.

2 Números 35:9-34
Legislação detalhada das cidades de refúgio com critérios jurídicos precisos. Define o número (seis), o processo, a duração e a distinção entre bishgagah 
(inadvertência) e betzadiah (intenção). O texto mais extenso sobre o tema no Pentateuco.

3 Deuteronômio 19:1-13
Moisés reitera o mandamento no contexto da entrada na terra prometida, enfatizando a responsabilidade de Josué de estabelecer as cidades. A repetição em 
Deuteronômio confirma a importância teológica da provisão — ela é central ao shalom do povo de Deus na terra.

4 Josué 20
A realização histórica: as cidades são nomeadas, designadas e ativas. A promessa da Torá se torna realidade geográfica e comunitária. O texto demonstra a fidelidade 
de Yahweh em cumprir cada aspecto de sua lei no tempo certo.

5 Hebreus 6:18 / 9:11-15
O cumprimento cristológico: "fortes encorajamentos para nós, que fugimos para lançar mão da esperança que nos é proposta" (6:18). Cristo como mediador da nova 
aliança que "remiu as transgressões cometidas sob a primeira aliança" (9:15). A teologia da fuga ao refúgio se torna soteriologia.

A unidade temática de Josué 20 com o Pentateuco confirma o princípio hermenêutico reformado de Scriptura Scripturam Interpretatur — a Escritura interpreta a Escritura. O 
capítulo não pode ser plenamente compreendido fora desse macrocontexto canônico e cristocêntrico que percorre toda a Palavra de Deus como um rio de graça e justiça que 
desemboca, finalmente, na cruz do Calvário.

Relevância para a Hermenêutica Cristã
A leitura cristocêntrica de Josué 20 não é uma imposição anacrônica ao texto 
hebraico, mas o desdobramento natural de uma tipologia que o próprio sistema legal 
de Israel carregava em seu DNA. O autor de Hebreus, ele mesmo profundamente 
formado na tradição rabínica, reconheceu no sistema levítico um conjunto de sombras 
que apontavam para a substância que é Cristo (Colossenses 2:17). A exegese 
responsável integra tanto a gramática histórica quanto a teologia bíblica progressiva.

Conclusão: O Grande Miqlat
Josué 20 nos convida a correr — com a mesma urgência do fugitivo perseguido pelo 
vingador do sangue — para o único Refúgio que não tem prazo de validade, cujas 
portas jamais se fecham, cujo Sumo Sacerdote morreu e ressuscitou para sempre, e no 
qual tanto o "israelita" quanto o "estrangeiro" encontram plena proteção, justiça e vida. 
Jesus Cristo é o Grande Miqlat — o lugar onde Deus recolhe, contém e preserva todos 
os que a Ele correm pela fé.

Assinatura:
Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
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